
é^tsS) 3-^

X

AXXO I Manoló-Domln*o, Io do JulUo d© 1892 NUM. 13

Orgilo critico, ISttorario o noticioso
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EXP EFJIEX PE

ASS1GN ATURAS

Na capital 
por me/. 500 reis.

r Fora ila ca pilai trimcns*! 2$000

I

A Troça, se 
publicara 

uma vez por semana

.1.

I

Kscriplorio da UcJac/ío : - Rua da Lama

ii 22.

t

Nu moro avulso do dia 200 reis ; alrazado

pjr ajuste.

I

lirn fíí susleuido

¦ss

A TROCO.
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LIGA OPERAtUA

Continuando a defender a causa

que 
esposamos, 

que 
nada mais ó do

que 
incitar a Liga Operaria das A-

lagoas á trilhar a marcha progres

siva dos seus sublimes emprehen

dimentos, fazemos um appello á

referi»a corporação p 
ira 

que 
«ea

üse uma 
propaganda, por 

meetings,

na 
praça publica, 

aíim de avivar

mais a utilidade que 
offerece tão

distineta e esperançosa corporação

ás classes artística e operaria d'e&te

Estado de Alagòis.

Artistas e operários que 
vivemos

da baga turva d > suor, não cessa

remo> do nVssa lueta 
quotidiana

do trabalha pela 
vida, chamar o>

nossos confrades ao cumprimento

de «eus doveres, no 
justo 

intuito de

engrossando as íiioiras dos adeptos

da Liga, vermos em breve ser uma

realidade a sua devisa 
— Um por 

ta-

dos e todos por 
um.

Assim p«is, 
alentados por 

essa

fé que 
ofícrece o empreheudiraento

das cauzas grandes 
e sublimes, pe-

dimos como imprensa livre e de-

mocratica o concurso da todos

artistas e operários 
deste Estado

para 
o engrandecimento 

de sua

classe que 
é nossa lambam e mais

ainla para que 
118» passe 

do uma

chimóra aquillo que 
muito bem e

facilmente pôde 
ser um realidade.

! 
Uu 

' eiíor, venho tão concho,

!qo<'jíi m e-qtwendo da Cv>rle

jzia acostumada. E não 
podia 

dei

/.ar <f MU' .iSSÍm.

Porque bem sabe o taitor

Que em tempo de eleição,

Qualquer 
bicha de 

pó

F z um 
grande 

tiguruo.

E tanioassm 
que 

tenho recebi

Io em minha casa tanto cartão

porta lor de voto 
para 

Intendeute

que 
é oa*a t rioimidade.

— 
Uns, assign.idos 

por g^nle th%

oulros, porém,-por gente 
sinhá,

proineUendo 
oiJí 

— tiae.>forir a Lu-

vaifd 
paraTÍ 

iTfiilo Coo.mercio :

mudar o nume da rua d» Lama

pira—rua 
da Porcaria ; f.»zor u >

praça 
da rua doJog»—biombos

para alugar ; outros fazer c«»n» 
que

0 leite de consumo seja veadido na

occhsiâo de ser tirado do 
peito 

da

vacca, trazendo cila shiis filhos

atraz. Zé P/slon.

o^:«

AVE MARIA

A noite desce—lentas e tristes

Cobrem as sombras a serrania.

Calam-se as aves—choram os ventos.

Dizem os gemidos—Ave 
1 Maria !

Na torre estreita do pobre 
templo

Resoa o sim da fregu^zia.

Abrem-se as folhas,—Vésper desponta,

Cantam os anjosAve I Maria I

No tosco albergue de seus maiores

Onde sò reinam paz e alegria.

E entre os íilhinhos o bom colono

Repete as vozes :- - Ave ! Maria l

E longe, longe, na velha estrada,

Pára e saudades ü patria 
envia.

Romeiro ex.hausto que o cèocontempla

E falia ao* amos Ave ! Maria!

Incerto nauta por 
feios mares

Onde se estende nevoa sombria,

Se encosta ao m slro, descobre a fronte,

Reza baixinho Avo 1 Maria !

***

M

DENTRfl fJi i i
MüMlilliktl(«MV

p* ran

Abiimos espaço hoje cm nosso hu-

miIde jornal 
à' promettiU 

secçâ>

P/iotographica, Cotio stbem os a

maveiR leitoras a festa do natal 3p"

proxímvse e nó* lemos necessidade

de dinheiro 
pelo que prwnimo*

as moças e aos rapaE^s do bom tom

azeiteiros 
que 

tiramos retratos de

iodos os lautaulios e em todas as

posições,

m • «st»

" 
LU NET A""

F/ est»> o nome do 
jornal que 

na

cidade de Aracaju, Eslido de Ser-

íiijie, tem 
publicidade, 

sob a redae-

çào 
dos intelligenies e novéis 

jor-

nalistas José Pereira de Sinta An-

ua e Josó Egydio da Fonsec».

UeceT>emo> os seus f> 
primeiros

números, 
que 

agradecemos, 
prome-

tendo 
p-rmuti.

Achamol o 
perfeitamente 

bmi,

bem escripto, o 
que 

confessamos,

pois dos dois moços em 
questão 

nftu

podiamos 
esperar outra cousa.

Intelligent s. a 
par 

de uma habi-

lidade real, conhecedores das lid^s

da imprensa, elles 
porem 

muito bem

elevào a Landa, a um verdadeiro

estado de dignidade, «almejando-

lhe longa vida, dizemos avante !

Folhetim

l)o numero vindouro em dian-

t<? começaremos a publicar 
em fo-

líietim um importante romance, in-

titul«ido Mysterios de unicrimc, pr«»-

doação litteraria do talentoso poe-

la Carlos ItodrigueMe sau <>5a me"

aioria.

Anui versa rio

Completa mais um anno de labo-

riosa e honrada cxisteucia, no dia

14 do corrento, o nosso bom amigo

João da Silva Jucá, empregado da

casa commercial do major Èzequiet

da Silva Pinto.

Felicitando-o, desejamos 
que 

o

nosso amigo lenha ainda de festa*

jar 
muilos auniversarios.



<*

TENENTE VIEdAS

dia 8 do corrente l<>roou pisa

sagem f-ar.i o estado «Io Piauhv p**-

ra cuja guaruiç&o fora ha pouco

iransleiido, o nosso dislinclo amigo

o symp.th o» militar, tenente Jo*ó

VuV s <!.« Sdva,que ha ann >s .servi»

no 
~2()° bilalhão aqui estaciona Io.

Cid,»dôo (ii>tim:lo e estimado por

suas beilas qualidades, desejam »s

que tivesse ffilo bôa viagem eseja

rnaito feliz u'a juello Kstado.

Paviiliao Fortuguez

Dou >;s de uma pequena inlorru-

pçà i«-u hontem espectaculo esta

cM)inp uhia Gynaslica, estreando os

m listas ultimamente chegado «Io

pjv.lháo Frauc-ez que esta cm Per-

iiinibuco.

11<.jii, se fizer b mi lempo terá

(utro variado i»spect;,culo.

0> novos artistas trabalharam

iidutiravelimiUe.

Cartas curiosas

« Meu pai. 
— Escrevo a vossa

merçè na segunda-feira, para que

chegando ás suas mãos na terça,

£a;a na quarta as diligencias pre-

ciéas p,.ra me enviar algum dinl ei-

d na quinta, afim tia que eu o re

ceba n» sexta ; piirquo sinâo monto

ã cavallo no sabbado e ter-oie-ha

na domingo na sua companhia. »

Resposta :

« Meu íitlio. — A lua carta de se^

gunda-feira, recebid» na terça, á

qual te respondo na quarta pira

que saibas na quinta que não teràs

dinheiro na sex o, e que, se munia

res á ca vai lo no sabbado. lede-

seugauarás no domingo—qu mio

s<ndo na segunda-feira, nem n.»

terça, n« m nu quarta, nem na

quinta, nem na sexta, nem

nu sabbado, estará sempre a mi

nha balsa á tua disposição.—Teu

pai, ele. »
¦ • *

Principio de incêndio

Qirirla feira por volta de 8 lio-

ras 'Ia noute, manifestou-se incen-

dio na ofíicitva demarceneria dosr.

Elias Costa, à rua Io de Março des-

ta cidade.

Felizmente foi extinclo em íem-

po de não poder o f«.go communi

car-so á diveisas mobílias em cuns-

li ucção, existentes em dita otliçina,.

A TIIOÇ.V

devido á intervenção da auioiida-

de pulieiil.
L • """' "*

Aos mestres
é

'2—2 De soldados, de soldados 6

ave

2—2 Tira o Ho com esta egullia

2—l 

Este ellemenlo e este pe-

daco de cabo t'jm pena, do pesca-

dor

—t Este caminho e este soliri-

mento ó gentil liomcm.

LOGOGRIPÜO

As minhas pobres batinas

desta matei ia si\o f«'i Ias 8, l2f5,C»,l2

o de tanto caminhar

as vi logo demitas,

Mandadas ao sapateiro,

ülie isto lhe boto», 13, l-, IO, 9, 13

mas uma unira cou-a

«lie diz que precisou. 1,7,3,12,13

Se ellas jà eram velhas

novas as vi ficar,

mas, para assina acontecer

islo lhe tive de dar 4,7.3, 11.

2. 7, (5, 12

CONCEUO

ra os que toem brazòas

existem cond» cu rações

Aprcnliz.

¦ Liga operaria

E la i;goa s ciedade oto so-siio

de ó'»minrg >. 3 do corrente, elegeu

a j dtrèjtoria que tem de fone»

c.ioiur durante o anuo, ficando

composta da sego ate fôrma :

Intendente Geral—Daniel Custo-

dio da Silva.

Vice-lntendente — Firmino Bra-

zil.

Io secretario—José Philemon da

Silva Jucá.
*2° socrilario—Misael Moreira.

Orador—Cezario Thomj s)«.

Vice orador—Eugênio Manyrdos

Santos.

Thesoureiro — Canuto Alves de

Souza Passos.

Procuradores —Roberto Calhei-

ros e Benjamin Vieira.

Vogaes— Themotheo Machado,

Bernardo dos Santos, Halino Aro-

eira, Manoel Joaquim da Fonseca,

Felix Pereira da Cruz e Vicente Pi-

nheiro.
—— »-»; «x <> *>——

NOS DISSERAM

... que com a ultima inverneira

uniràa-se à Levada as lagôas Soli-

ilad s, Tavares Bi.-dos, e Rua Novo.

... que na ru:i do Keguinho ap-

pareceu um milagre tfto estupendo

(]uo dá paru fui m .r um rio.

... que as fe»t s de Sft » Jo;lo e

Sao Pedro estivarão um pouco frias,

porem sempre na p >nta.

... que o iManddhú retirou do

Ingar Ciry algumas olarias, edili-

cando-as no -eti fnn Io,

... que cortas mocinhas cá da

terra estào damnad is com a Trora.

... que a coa da rua da Alegria

vai cada vez mais, peior.

... que depois não digam que
Santo Antônio lhes enganou.

... que quem boa cama fizer nel-

la se lia de deitei.

... que por Ires < bjectos se dá

um numero da Trora.

... que a intendeu cia we eu f#v

prindo seu devei, conforme Deus

c ajuda.

... qne o dr. Cara-Dara está do

reumatliismo.

... quo o Manoel Firuiiuo quer
a rrendal-o.

... que o Ecilosa vai ti ar, me-

lhor do que (iuerra Junqueiro, a

velhiue do Padre Eternos.

... que um novo campeão tende

ai»jtreeer nas lides jornalística.

... que dia do Sã i Joào houve

fandango pelo mal -pasta.

... que para suecos.

... que 
'á> reformas, reformadas

e reformadoras da in^tnicçüo pu-
blica suUmetieu a exames preticos
os norma listas.

... que de ee ias inlellig^nciaS

raras só sabe ui bôts coutas.

... (jue o cauibio acha-se á

iO 3(8.

... que a intendencia vai deli-

lxirar na primeira secçâo o impôs-

lo seguinte :

... que quem andar vestido lem-

po de le^ta perde a roupa.

... que o lubis-homem da rua

do Pernambuco Novo vai fazendo

proezas.
... que menino novo chora mui-

lo,

... que o lubis-homem preste
bem atteiiçüo ao rodigo criminal.

... que ou dota ou vao a cadeia..

... que para ser so examinador
das mathonas i, que se compõe o
curso normal nfto precisa estudar-
se nenhuma dVllas.

... q^ueo mais 6 chover no mo-
l liado.



ATHOÇA

Isto dit/i : ceia os leitores qoe
ven dizer mais porquanto alada

mais lenhos dizer, a ensinar e a

aconselhar, pois nâo sou um sim

pies qualquer poro licor intupidu

tendo aleai de tudo queixsA t»ief,

prevlleglo a peíif.

Souhores da tusÜÇS Estadual.

Um dia apjpareceu là para as bati-

das da Satuba, lá para o engenho

do exm. dr. Oilicica. um milagre.

Sabom e qué fez o governo ? sabem

o quo fez a justiça de oiilào ? (ia

ranliu o milagre; quo tornou-se

propriedade de um vivorio de no-

me carbojn o deixou de garantir a

propriedade du dr. O.ticica.

... que os exemplas estão so'
vendo.

... que não lemos sabido de
cata,

... quo recommundamos a hy

gitnt 
is salgai*! di capital fonte

de toda espécie de febre.
... que dizendo isto termino.
... qtio no outro numoio volta-

rei.
x.HKo«

POH ARAMES
Depoli ds om numero cheguei,
Estou m ZVofa, \im bi inear ;
Fatiar do tudo com g no,
Com geito tudo ensinar.

São obstante, senhores leitores,
ter dexadode apparecer nas co-
lumnas da troça uma voz, aqui
estou rente, oomo pão quente, de

prona 
em punho, prompto a re

lembrai a certos philomenosn pas-
sado uo presenie e pol os promptas
para receber o que dei a fiei n •
futuro,

Apesar disto, no entretanto, qu i
s uâu vcuhtftiuta tez, poiso lauto
o lama que ha nestas iotmandas
ruai da capital que a g«»nt6 ttolt
du alé os ulhos, aflitos de toiuir res-

putçan e encommondar a alma a
l)eu. uu ao diabo.

Mas, como a devoçâ i é uma se

gtiilda devoção, e tu lenho de o-
brigarão escrever esta humilde see-

çào para o bon dosempachamento

das barrigas dos amáveis leitores,
venho, inborS por arames dar
ron tu vi o minha laiefa pira que me
nõu lachem os trabalhadores liordi-
ernoa da preguiçoso d mal cumpri-
dor de dever.

O povo, qua do lodo Ia In. par-
Ha cm busca dt milagrosa agás f.t-
ziatud), desrespeitava até tão sa-
grado direito. Arrancava tmndio-
ca, quebrava ramia, arrancava a
madeira do coroado com tanto que
trouxesse a milagrosa água.

O tabnge fez urna bòa colheita,
graças a necessidade do povo. Os
rosari-'s foram aos centos, as mu-
letas ás duzhs, os cacetes aos mi-
luares, os óculos os quarenta, os
vinlens aos milhões. E tudo o
caòoje guardava, e Indo o caboge
vendia, com prejuízo do exm. dr.
Oilicic.i que tanto fazia [aliar,
como nâo.

Suas cannas e mandiocas, sua

propriedade e cercado levavam a
breca.

Pais bem ; por esta ras-ão é que
eu quando pretendo contar a inefa
vel ventura com que. Deus mimo-
leou-me, peço em meu favor a Jus-
liçi Estadual para salvaguar a mi-
Ilha propriedade, e salvaguardar a
miui di fitría do povo, pois nào

quero (jue a mim sueceda o que
sucedeu ao dr. em questão.

Que é preciso saber, por inter-
mediu d^ grande chuvada que nes-
tes últimos di >i tanto alarmou esta
capital e em subúrbios, mandou-
om pata a macia mento do minhe.
sorte um verdadeiro milagre.

Nasce de uu» lijollo, a água é
Ifto chryslallinu (jue um enchorra
da por rmmunda qoe esteja nào faz

igual.
Fui aconselhado pelo povo mais

antigo ds terra que o expOseste as

curiosas vistas do povo mais novo

porem eu frustei me de lal, poit a
' ' éem

respeito da fonte milagrosa

meu quintal.
*

No entretanto uto lenho mais

onde acumular água, já tenho

mandado vender os potes a 40 rs-

o quanto mais água tiro, mais a ca-

cimbinha feita pela fonte, enche.

Quero agora expor so publico,
eis a r.izac. porque salvaguardo-

rno com a Justiça Estadual, para

que por intermédio dVlla obtenha

do governo o previlegio.
n

Preciso mesmo fazer nz> d« mi

nha água, não quero aqui enboje,

não quero asvichins para que nâo

rn roubem o direito, nem me de-

Vissem a casa.

k) exposto o necessário aguarde

a desisto de poder para quem ap.

peito.

Terminada as duas ullimas ftt-
Ias, salvo lêja, sem quostão, a me-
nt»r que não tivessem havido soe-
cos pelo mata-pasto, onde andou
mosca por c<rlas o mosquitos Jpor
samburá, o povo maceioonse or-
dèiro, couio ó, tomou o caminho do
dever e só falia boje nt festa do
natal.

E, podia assim não ser í Ora se
éa festa única em que o povo sam-
bi a valer tem pedir a policia li-
cen ca ?'?*

Eu na verdade gosto muito d'oi-
Ia, porquanto ó nelta que a gente
se enche... do prazer, em quo o co-
ração poluía de satisfação, em que
O peito arde de am<>r, am que so
vô a ternura das mocinhas de deu-
tis postiços e caras engomtnsdas
sossobrar e como om foliar nas mo-
einfias sinto O peto no coração por
ainda estar longe o natal termino
dizendo :

Ficando par hoje aqui
Deixo por bmi de fal lar ;
Do muitas cousas bem sei
Noutro numero hei de contar.

Estas mocinhas de cora
Cuja vida é namorar;
Se preparem, outro nu moro
Eni suas porlas vai dar.

K. Svnba.

Photographia

Sim, senhora. Estamos as or-
deus de v, exa.. bem sabe quo este
ó o nosso m-do de vi ia.

Seole-se. Como chama so v. exa.?
—Ai l descnlpo nào dizer meu

nome. pois eu venho photogruphar-
me escoudido do papao.

—Nao ubsta isso ; eu guardarei
o verdadeiro sigyllo sobre o nome
dev. exc. D;ga-o aos meus ouvi-
dos, sim?., a v. exa. mora ua rua
da Alegria, não é assim ?

*******E'... sim, senhor.
—Foi aló por causa de v. exc.

quo uns cadetes brigaram, nfto foi?
— Foi sim senhor. Eu aiè tomei

uma grande surra... papae raallra-
lou-oie muito...

—Eu já conhecia v. exa. tradici-
onalmcnla, mas não ligava o nome
a pessoa. Ponha se agora seria nâo
ria-se, nem falb1, afim do reclralo
tíe ir perfeito, um ?

—Sim, senhor.

*»c~~



A TROÇA
A
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—Tome posição mais para .1 di

reito. E-iá lie claro ! O abafador

está nm pouco velho... no entre

tanto elle ba ds romo.liar.., Prom

pto. Oh ! sahiu muito perfeito.
E' mesmo v. exea.

A mesma cor paJHd*- o mesmo
rosto secco, o (ftesmo cabello solto

ao vento, o mesmo nariz ch ito, os
me-mos beiços grossos, 1 msiaas
bocea grande, o m «mo pescoço su-

jo, o mesmo casaco branco ssjo e
lem um b lai. todo pr*'gido com
alGnetes. Oi» I tudo rnultc pe.r-i
to ; parece me estsr vendo os ou
vidos sujos de cora ! E ss mãos. >•

ai unhí.s grandes a suja-. Oh ' s**.-
bio muito íiol a relrsto ile v. a*.

Sa eu tivesse tt felicidade da tir.ir
Iodos assim rstSfa feliz.

— Pos«o lev.r, sgora mesmo ?
—Nüo. V. exea. nio vô qu- é im

possi V l? A1 ri ti ii vou limp.l-o e
fizer certas coutas, pois quero \èr
v. exea. limpa,ainda que uma vez.
Venha ou mande buscar, quando a
.Troça, sahir outra vez.

E previno logo 1 v.exca. que nâo
msnde seu dinheiro pelo quo, as
sim avisada, v. exac. pole retirar-
sc querendo.

Dô lembranças a seu pae que é
um rapaz muito amável.

—Sim senhor.
AdSUS dona... diabo ja ia desce-

brindo o nome... que educação/
Andarem «ssas moças a sós, retrac
tando-ss escondidas dss famili.ts, e,
fazendo outras COUZSS que lauto de-
sabonam I Trislissima edu ca çfto!

Vhotographisla, o artista.

O Leào o o Cavallo

Um leão venda um cavallo a

pastarem um 01 teiro, pensou qual
seria o m lhor moio de o agarrar

para o mu lar.

Cotn esta sentido ft liou-lhe ami-

gavelmeuls, dizendo-lhe que en
medido e que lhe oíTorecia os seus
serviças.

O civallo, que logo conheceu a
manha do leão, respondeu-lhe :
vens muito a propósito, amigo, por
que tenho um espinho em uma pa-
ta, o quc me faz soffrer grandes
dores. O leâoapproximou-se doca-
vallo, pedindo que entào lhe deixa
se vera pata doente. O cavallo as-
sim f< z. mas ao mesmo tempo deu
lâo grande coice na queixada do
leào que o deixou atordoado.

Quando esle voltou a si, vendo

que o cavallo havia desapparecido,

í exclamou : f-z bem cn ferir me e

Ifugir, porque eu queria coael-o e
nào curai 0.

PEPITA
*.

A' Antouio Luis

Qu em, ao vev le nâo sente
S<u coraçfto palpitar?
Dze. filia Ppita.
Quem nfto to deseja mar ?

Que coração nào palpita
A sôr te bonita assim ?
Diz*, falia. Pepils,
Responda, meu cherubim ?

La ngu ide «tente sorrindo
Ella assim me respondeo :
Me amftu ts virgens na terra
E Jesus Cliristo no céo.

Pois cn lambem te amo,
Tambem te acho bonita ;
Pelos 1 ,ços «Io hymenòo
Te quero unir*uié, Pepila !

Portanto, fujamos Pf pita,
Monta aqui nesla gsi upa ;
Senhor J macaca velha
Não põe a mão em cumbuca.

Ob 1 entà> tu duvidas
Que felizes nfid seremos?
Fujamos, tol i, f-ijimos í
Não, senhor,--nos cazemos!

Cazarsmel nom por brinquedo. .
E c< mo filia em Hymenôo ?
Porque ha muito qu'*ds minha

E muito mais que sou teu /...

Pepita então c'um estoque
Mata a seu querido [loque,
Dizendo-lhe—Lucifer 1
« Nâo ha sangue derramado
Que possa deixar vingado
A honra d'uma mulhor! »

M» Moreira.

S> resistir vai p'ra embira

E loma sempre as lapadas ;
Se me lizer cara feia
Perde seu tompo. Ir. tante,
Typ» sifado, pedante
íomos sempre vergastadas.

No numero vindouro, a geilo
Con!tonámos a bater nVsle sugeila.

Conforme o que a intendencia
Disse em um seu edital ;
E' obrigada a bexigar se
O povo tia ea pil-) 1.

E que sorte de bexiga
Bem dura de se roer !
Nào ó dessa de canudo

Que nos deixa o o... arder.

E de outra qualidade
Faz tremer os réos e terra
Meninos, velhos, criados
Escravos e mais tudo berra.

Mas o que mais admira

(Nàosirv.; isto do agçravo*)
Festeja r-se a Ubertiade»
E bexigar-se a escravos.

E' muito certo o rifào

Que se diz de porta em poria :
—Que o uzo do cachimbo

Deixa >empre a bocea torta.

K Labrote.

Ha muito lenho desejo
De pegar um descarado
Que apezar de casado
Não deixa de ser ruim ;
Pois abandone a familia
E vai pera os lupanaes
Chafurdar bospanlanarei
Sua figura chimfrim.

Chegou á peia saf 1 ida na
Venha chtur cá na tira

ANNUNCIOS
Oasa á Venda

Quem pretender comprar uma de
telha, no aitodo Pharol, na rua do
Arame, dirija ,e a casa n 2 sita á
rua 1' do Março, no pedaço com-
prehendido enlre a igrej. do llosa
aio e os Quatro Cantos.

m

MÜSÍCA VOCAL E INSTRUMENTAL

O professor Ulysses Soares, enst-
na musica vocal e instrumental por
preços resoaveis, querem casa de
famílias, quer em *ua própria
casa, podendo ser procurada na
rur da Alegria n, 34, ou na rua do
Hospital n onde reside ;fas 10 às
12 horas do dia.-—

Maceió, 21 de junho de 1892


